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Altana adquire a  tecnologia

Mettallography da Landa
O Grupo Landa e Altana AG anunciaram

que a Altana adquiriu a tecnologia Metallo-
graphy da Landa. Esta nova tecnologia para a
produção de gráficos metalizados é uma alter-
nativa sustentável aos processos de trans-
ferência de lâminas, permitindo que os gráfi-
cos de metalização cheguem à metade do
custo da estamparia convencional. Landa
transferirá progressivamente o resto dos tra-
balhos de desenvolvimento e engenharia de
recobrimentos e seladores Actega da Altana,
que levará ao mercado a tecnologia Metallo-
graphy nos próximos anos. 

Pacheco Parreira é o orador

convidado no encontro APIGRAF

H
istoriador, filósofo, político, opinion maker, uma figura pública de in-
contornável relevo, José Pacheco Pereira é também e desde sem-
pre um apaixonado pelos livros, pela escrita e pela cultura. É dono
de uma coleção privada de mais de 110.000 livros, " possivelmente

a maior biblioteca privada portuguesa". E é também o orador convidado do
Encontro APIGRAF 2017, que terá lugar em Tomar, nos dias 20 e 21 de ou-
tubro.

O ENCONTRO

O Encontro APIGRAF está de volta, renovado e com um programa elabo-
rado com o objetivo de num ambiente informal e descontraído, proporcionar
aos empresários do setor e suas famílias momentos de convívio e de estrei-
tamento de relações pessoais e profissionais.
l Sexta-feira, 20 de outubro

Manhã - atividade 432 - digna de Hollywood!
Tarde - José Pacheco Pereira
Noite - Jantar Medieval no Convento de Cristo

l Sábado, 21 de outubro
Visita à Fábrica da Renova

E
astman Kodak Company anunciou que
manterá seu negócio de injeção de tinta
PROSPER. A decisão foi tomada depois
de profunda  revisão da direção nas ope-

rações de negócio e de múltiplas discussões com
os prováveis compradores.

" Esta é uma decisão pragmática levando em
conta as melhoras no negócio e nas ofertas rece-
bidas" , disse Jeff Clarke, diretor executivo da Ko-
dak. " Prosper funcionou bem em 2016 com um
aumento de 40% nas vendas. Esperamos que
nossa Divisão de Sistemas de Injeção de Tinta
de Empresa (EISD) seja rentável este ano, in-
cluindo nosso investimento ULTRASTREAM de
próxima geração".

Kodak continuará investindo em seu programa
ULTRASTREAM , tendo firmado compromisso de
intenção com sócios que criarão novas aplicações
que impulsionarão a demanda no mercado para a
tecnologia. Kodak começará  a entregar kits de
avaliação da ULTRASTREAM a 17 empresas, en-
tre elas  Fuji Kikai, GOSS China, Matti, Mitshubishi
Heavy Industries, MHI-PPM e Uteco, para explorar
a integração da ULTRASTREAM  em suas futuras
soluções de impressão. Kodak espera que os pro-
dutos baseados na tecnologia ULTRASTREAM
cheguem ao mercado em 2019.

" Kodak continuará avaliando e atuando sobre
oportunidades para melhorar seu valor para os
acionistas através de aquisições, associações e
vendas de negócios em sua carteiras", disse Clar-
ke.

" O processo de venda da PROSPER que re-
alizamos durante o ano passado foi robusto", dis-
se David Bullwinke, diretor financeiro da Kodak.
"Contratamos a Sagent  Advisors, que  pesquisou
o interesse de organizações globais. Durante to-
do o processo houve um forte interesse no negó-
cio e na  tecnologia. Tivemos múltiplas ofertas, a
gama de consideração não expressava  o valor
do negócio  de hoje".

Kodak reformulará os resultados financeiros
para reclassificar a PROSPER nas operações da
companhia dentro da Divisão de Sistemas de In-
jeção das Empresas. Kodak tem estado  contabi-
lizando a PROSPER  nas  operações desconti-
nuadas como um ativo disponível para a venda e
proporcionará uma atualização desta reclassifi-
cação em seu projeto seguinte de  ganhos tri-
mestrais. " 

Kodak conservará os

negócios de injeção de

tinta PROSPER



LLaa  PPrreennssaa

empresas

5

A Ricoh e a IBM anuncia-

ram a maior reorganização

de sempre das salas de reu-

nião empresarial com o no-

vo e inteligente quadro mul-

timédia que usa inteligência

artificial da plataforma Wat-

son da IBM e tecnologia de

reconhecimento de voz que

permite inovações consi-

deráveis nas reuniões co-

mo: resposta a comandos,

apontamentos e tradução

para outras línguas.

As características da no-

va solução de quadros mul-

t imédia com capacidade

cognitiva incluem:

l Gestão da reunião por

voz: uma vez que a reunião

começa, qualquer colabora-

dor, que esteja presente fi-

sicamente ou com presença

remota de outros países,

pode facilmente controlar o

que é visto no ecrã, incluin-

do avançar slides, através

de simples instruções de

voz.

l Tradução da reunião

para outras línguas: a Inte-

lligent Workplace Solution

consegue traduzir as palav-

ras do orador em várias lín-

guas e apresentá-las no

ecrã ou, simplesmente,

transcrevê-las para um fi-

cheiro digital.

l Fácil conexão: ao es-

colher a opção da Intelligent

Workplace Solution pode li-

gar-se e acompanhar todos

os assuntos que estão em

agenda para discussão.

l Registo de discussões

laterais: durante uma reu-

nião é frequente haver con-

versas laterais importantes

que podem agora ser regis-

tadas e mostradas no mes-

mo quadro.

A Intelligent Workplace

Solution, impulsionada pela

tecnologia Watson IoT da

IBM e pelos intuitivos qua-

dros multimédia da Ricoh,

vai mudar a forma como as

equipas de trabalho reúnem

e colaboram, através de no-

vas funcionalidades que per-

mitem usar a voz de maneira

mais eficiente. A tecnologia

Watson, além de ouvir é ain-

da um participante ativo,

uma vez que trabalha dados

estatísticos em tempo real,

podendo ser uma ajuda pre-

ciosa para a condução das

reuniões. Deste modo, as

equipas podem tomar de-

cisões mais informadas e de

forma muito mais rápida.

A fábrica de Setúbal acolheu

o 1º grupo para a formação em

papéis não revistos, numa parce-

ria com a The Navigator Com-

pany.

Cerca de duas dezenas de

participantes tiveram a oportuni-

dade de ficarem a conhecer em

detalhe os meandros do fabrico

de papel não revestido, que é fei-

to nas unidades fabris do Grupo,

em Portugal, seguindo-se a visita

à PM4, a mais moderna máquina

de fabrico de papel na Europa,

com uma capacidade instalada

de 500.000 toneladas/ano e ve-

locidade de produção de cruzeiro

de cerca de 110 km/h.

Papéis não

revistos na

Navigator

Ricoh e IBM transformam as reuniões empresariais com o

primeiro quadro multimédia de tecnologia IoT Watson
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Konita Minolta obtem a distinção

"RobecoSAM Silver Class"  
A Konica Minolta  foi premiada com a RobecoSAM Silver Class

2017, uma distinção global de sustentabilidade em entornos cor-

porativos. Pela terceira vez consecutiva, Konita Minolta conseguiu

a pontuação mais alta nas divisõess de informática,  periféricos  e

eletrônica de oficina por seu enfoque na inovação e gestão de ris-

cos, mantendo-se como um dos líderes na indústria. 

Os fatores decisivos na concessão do prêmio para a Konita Mi-

nolta foram as iniciativas para avançar nas estratégias de mu-

dança climática segundo as considerações das políticas ambien-

tais, assim como a gestão e os conceitos de divulgação de infor-

mação. Konita Minolta recebeu a maior pontuação por suas ativi-

dades no contexto de sustentabilidade ecológica.

As decisões de investir

em novos equipamentos de

impressão são influenciadas

por muitos fatores,  entre eles

o espectro  de trabalho  que

se deve   manejar , o nível re-

querido  de automação  e ou-

tras  circunstancias internas.

Mas há outro objetivo que

não é menos digno de consi-

deração à frente da decisão

de investimento: o aumento

da seguridade operativa. 

Este aspecto é de feito de-

cisivo para a produtividade

geral de uma empresa. A mo-

tivação sustentável dos em-

pregados depende de um

ambiente de trabalho saudá-

vel. A eliminação de ativida-

des potencialmente perigo-

sas, como o trabalho em pos-

turas pouco naturais, levanta-

mentos de pesos, cheiros re-

pugnantes ou procedimentos

operativos estressantes, po-

de reduzir notavelmente ou

evitar a aparição de enfermi-

dades crônicas e acidentes

de trabalho. Ao final do dia,

todos os  empregados devem

sentir-se obrigados  a consi-

derar os investimentos nas

últimas tecnologias disponí-

veis, com a finalidade de mi-

nimizar o potencial de risco

em cada lugar de trabalho. 

KBA incorpora em suas

máquinas todos aqueles au-

tomatismos e desenvolvi-

mentos que podem ajudar a

qualquer empresário a cum-

prir  com estes

objetivos.Quando se trata da

saúde  e da segurança do tra-

balho na gráfica, há possibili-

dades de implementar muito

mais do que prescrevem as

regulamentações oficiais. Ca-

be  a cada empresa decidir se

aproveita o potencial disponí-

vel para garantir aos empre-

gados um lugar de trabalho

seguro e ergonômico. 

Compatibilidade com a versão

5.0 da suíte Ghent PDF Output
A Esko confirma a compatibilidade da sua platafor-

ma de software com a versão 5.0 da suíte Ghent Work-

group PDF Output. Todos os 48 trechos de teste na suí-

te produtiva foram perfeitamente processados com os

aplicativos e fluxos de trabalho da plataforma de soft-

ware da Esko.

A versão 5.0 da suíte Ghent Workgroup PDF Out-

put garante perfeita conformidade dos fluxos de tra-

balho com o PDF/X-4, ajudando uma parcela signifi-

cativa da indústria de impressão e embalagens a al-

cançar novos e mais elevados patamares de precisão

na produção.

KBA: inovações para melhorar a segurança  em lugar de trabalho  

A
s laminadoras GM3,

consoante o modelo

seja semiautomáti-

co ou totalmente

automático, podem vir equi-

padas com alimentador au-

tomático de substratos,

através de empilhador, que

garante uma alimentação

contínua e totalmente auto-

matizada, reguladores de

marginação, sistemas de

separação automática de

folhas após laminação, dis-

positivos anticurvatura que

evitam problemas de enru-

gamento durante a pro-

dução, empilhadores au-

tomáticos com vibração à

saída do equipamento para

um acondicionamento per-

feito do trabalho já lamina-

do, controlo e gestão

através de um monitor

touchscreen, entre mais.

"A área da laminação tem

sido uma das que mais tem

crescido. Enquanto há pou-

cos anos a laminação era um

plus, hoje é um acabamento

muito comum e que tem de

ser assegurado desde o

mais pequeno centro de có-

pias à maior gráfica do mer-

cado, havendo assim neces-

sidade de termos soluções

para todos os espaços e utili-

zações", conclui João Ma-

teus, administrador da

Emetrês.

As laminadoras GM3 aliam robustez e qualidade 



www.boettcher-systems.com
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Cristiano Freitas 

Gerente de negócios de

software.

R
ecentemente estive
nos Estado Unidos e
uma das coisas que
mais  gosto na cultu-

ra norte-americana é a capa-
cidade dos  americanos de
criar oportunidades. Isto pode
ser constatado em todos os
lugares do país.

Por exemplo, quando va-
mos ao supermercado para
comprar suco de laranja ou
qualquer outra coisa, encon-
tramos uma variedade tão
ampla de marcas e várias
opções de embalagens, sa-
bores, misturas e preços, que
nos sentimos agradecidos ao
ter tantas alternativas, mas
ao mesmo tempo nos confun-
de saber o que comprar.

Imagino como pensa e co-
mo se comporta um em-
presário americano. " Como
posso fazer  com que minha
empresa cresça e se torne
mais rentável? " É assim que,
de repente, simplesmente
cria novas oportunidades
dentro do seu próprio negó-
cio, seja ampliando a oferta
de produtos ou criando
alianças e associações ou
consignações. Ao criar novi-
dades constantemente, os
americanos ampliam a cartei-

ra de produtos e serviços que
oferecem a seus clientes.

Neste contexto, podemos
tomar como exemplo um ho-
tel. Seu objetivo principal é
oferecer alojamento para
descanso,  hospedagem e
comida.  Hoje, em muito luga-
res ao redor do mundo estas
funções se tornaram irrele-
vantes se comparadas com
as múltiplas atrações disponí-
veis nestes estabelecimentos
para serem mais fascinantes
e competitivos frente a seus
competidores.

Imaginem esta situação:
devido à infração e alguma
crise financeira, um empresá-
rio do setor hoteleiro co-
meçou a ter problemas para
pagar os gastos de infraestru-
tura do setor hoteleiro, pas-
sando a oferecer a seus hós-
pedes uma atenção de quali-
dade. Isto o fez pensar em al-
go: " Vou expandir meus
negócios". Fez reformas no
hotel, construiu mais quartos
.  Não obstante, chegou a
concorrência e seus novos
quartos começaram a esva-
ziar-se. Para diferenciar-se,
fez uma piscina, mas outro
hotel fez um bar ao lado da
piscina e outro fez uma pisci-
na enorme com uma cascata,
um bar e todos os serviços de
um club, até que, em pouco

tempo, simples hotéis con-
verteram-se em complexos
hoteleiros.

Outro empresário pensou:
" Estou em uma área onde há
empresas grandes e em-
presários que vão querer  or-
ganizar eventos". Então,
construiu salões para even-
tos e a concorrência co-
meçou a desenvolver es-
paços completamente remo-
delados para todo tipo de
eventos e públicos. 

Os hotéis em Las Vegas
são excelentes exemplos e
se converteram nas princi-
pais atrações de sua área.
Vejamos uma lista das ofer-
tas que quase todos os hotéis
da cidade oferecem:
l Alojamentos para descan-
sar com todas as comodida-
des;
l Atrações e recreação;
l Cassinos incríveis com
muitas opções de entreteni-
mento;
l Espaços enormes com
ampla infraestrutura para rea-
lizar grandes eventos com al-
tas audiências;
l Teatros para realizar es-
petáculos monumentais, co-
mo o Circo de Soleil e shows
de artistas consagrados;
l Campos de golfo com  lin-
das paisagens ;
l Bares e discotecas para

todos os gostos;
l Parques temáticos com
montanhas russas e outras
atrações e sem sair da área
do hotel.

Também existem os em-
preendimentos temáticos, o
Hotel Paris Las Vegas, com a
Torre Eiffel; o Hotel de Vene-
tian, que criou uma simulação
do rio que atravessa Veneza ,
inclusive, oferece passeios
em gôndola aos visitantes;
além disso, os hotéis com as
pirâmides do Egito , entre ou-
tros. Existem tantas atrações
em um só lugar que uma se-
mana não é suficiente para
disfrutar de tudo.

Uma vez li um livro sobre
negócios e fiquei impressio-
nado com a história de uma
cadeia da Wallgreens. Esta
empresa começou como uma
simples  loja de produtos far-
macêuticos, que além de me-
dicamentos oferecia também
produtos de higiene e limpe-
za. Um dia decidiram ampliar
seus negócios; a cadeia se
converteu em franquia e de-
pois de pouco tempo, co-
meçou a ter ações na  Nas-
dac. Logo um CEO aumentou
a oferta de produtos na ca-
deia de lojas Walgreens e
abriu lojas em todas as esqui-
nas das ruas mais  movimen-
tadas.

As oportunidades existem. 

Sabe como aproveitá-las?



Os profissionais de todos os setores
da impressão digital que se registrarem
para a EFI Connect 2018 antes de 30
de abril terão 30% de desconto, o que
gerará uma economia de até  $ 500  pa-
ra o participante. Depois deste período,
os descontos diminuirão gradativamen-
te até a data do evento, de 23 a 26 de
janeiro de 2018. O registro pode ser fei-
to na página web da EFI:

http://www.efi.com/connect/registration/.
Alcançando recorde de assistência

na última edição deste ano, EFI  espera
ampliar o número de visitantes da Amé-
rica Latina.  "A  participação dos em-
presários latinos cresce a cada edição e
nosso esforço é para intensificar ainda
mais o intercâmbio entre os clientes,
em um momento sem igual, de grande
interação e de intercâmbio de experiên-
cias", disse Ernande Ramos,  diretor de
vendas da EFI PARA A América Latina.

De verdade, é um desafio
entrar em uma destas lojas e
sair com as mãos vazias.
Atualmente, além, de ser
uma farmácia, Walgreens
tem locais que abrem 24 ho-
ras e oferecem  produtos de
higiene, souvenirs e uma am-
pla variedade de artigos de
beleza.

Temos muitos exemplos
de empresários americanos
que fizeram com que suas
empresas se tornassem
mais rentáveis, cresceram e
conseguiram ser indispensá-
veis para seu público.

Com freqüência me per-
gunto porque na América La-
tina e no  Brasil não emprega-
dos essa mesma tática para
crescer e expandir nossos
negócios. As possibilidades
são infinitas se ampliarmos
um pouco a imaginação e co-
ragem para ir mais além do
trivial.

Sejamos realistas: nosso
mercado gráfico  carece de
opções inovadoras e está
cheio de empresas que espe-
ram que seja o cliente que as
busque   para impulsionar a
produção. Por que não  co-
meçar a criar nossas próprias
oportunidades, inclusive co-
mo uma opção para  evitar a
crise financeira?

Tomando como exemplo
os hotéis, por que uma gráfi-
ca de etiquetas e rótulos ade-
sivos, além de expandir os

negócio ao já conhecido ter-
moconstritora e ao InMolde
Label , no começa a oferecer
serviços para outros nichos
fora do mercado de embala-
gens?  

Como exemplo e  su-
gestão, há a oferta de produ-
tos personalizados e de baixa
tiragem, com a chegada das
impressoras industriais digi-
tais, para hotéis e centros de
exposições que promovam
eventos em massa. É possível
fazer projetos totalmente ex-
clusivos, o que inclui copos,
garrafas adaptadas com o no-
me da empresa  patrocinado-
ra ou personalizadas para ca-
da convidado. Neste caso, até
se poderia imprimir as diferen-
tes identificações nas im-
pressões das etiquetas.

Existem muitas opções,
como etiquetas automotivas
ou packs termoconstritores di-
ferenciados para produtos
com  uma promoção especial.
CARTÕES DE PAPELÃO ONDULADO

No mercado do papelão

ondulado  existe a possibili-
dade de oferecer produtos de
embalagem para proteção e
sinalização, como displays
para filmes com charmosas
imagens de estrelas do cine-
ma ou, inclusive, displays pa-
ra  a própria companhia. Sem
dúvida, em minha opinião, a
grande diferença está na pré-
mídia,  que oferecerá opções
inovadoras, criativas e inteli-
gentes aos clientes  deste
mercado.

Há uns dias, ganhei uns
audiofones (destes grandes
com abafador  de  ruído) que
estavam dentro de uma cai-
xa que  envolvia outra caixa,
em formato de gavetas, das
que se tem que tirar para en-
contrar o produto em seu in-
terior. Pensei: "Uau  que cai-
xa linda!Que qualidade de
impressão e quantos gráfi-
cos impressos em um só pa-
cote para um único produto."
Fiquei tão impressionado
com a embalagem  quanto
com o presente que estava

em seu interior.
Pergunto-me se a empre-

sa que fabricou esta embala-
gem ficou esperando a cha-
mada do cliente e ofereceu
um menor preço  para ganhar
a concorrência, ou se talvez
foi  buscar o dono da marca ,
lhe mostrou diversas opções
e chegaram a idealizar esta
belíssima solução com um
valor agregado importante.

LIVROS E REVISTAS
Inclusive em tempos de

crises, a criatividade e a qua-
lidade sempre farão a dife-
rença.Soube que um amigo
próximo se associou a um
clube de vinhos. Recebe um
exemplar  em sua casa e o "
vinho do mês"  vem uma em-
balagem protegida,  fabricada
em madeira, com duas garra-
fas e uma belíssima revista
que contem informação so-
bre o produto. A qualidade da
revista é impecável e luxuo-
sa, com verniz reservado, re-
levo e um código QR para uti-
lizar nos  celulares. Tudo é
um projeto de  bom gosto e
qualidade. 

A principal mensagem que
quero transmitir-lhes é que po-
demos fazer muito mais com
os produtos que temos e as-
sim, surpreender o mercado
propondo soluções inovado-
ras e algo de valor agregado.
Desejo que tenham  muitos
êxitos e um feliz 2017.
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Está aberto o registro para EFI Connect 2018
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A X-Rite dis-

ponibil iza no

mercado o novo

software Color-

TRUE, que, co-

mo principal be-

nefício, permite

que imagens e

cores visualiza-

das em um monitor profissional calibrado

sejam compartilhadas, com a mesma qua-

lidade e integridade de cores, em outros

dispositivos, como celulares e tablets. 

Usando um dispositivo de medição

compatível com a X-Rite, o ColorTRUE

mede de maneira rápida e fácil a cor do

seu monitor  Apple iOS ou Android, criando

um perfil personalizado. Esse perfil é então

aplicado automaticamente às suas ima-

gens na ColorTRUE Image Gallery que

estão perfeitamente ligadas aos seus ál-

buns existentes.

Dessa forma, to-

das as imagens

são exibidas

com maior pre-

cisão.  

O aplicativo

ainda permite

que se visuali-

zem imagens com ou sem calibração para

efeito comparativo, visualizá-las com pre-

cisão de cores independentemente a ilumi-

nação ambiente, e, também visualizar es-

sas imagens com base no perfil da impres-

sora, para que não haja surpresas no mo-

mento se serem impressas. Também per-

mite atribuir corretamente espaços de co-

res de trabalho corretos, incluindo sRGB,

Adobe RGB, ProPhoto RGB, para que

suas imagens sejam exibidas conforme

desejado.

A
Hybrid Software

anunciou o lança-

mento do PackZ 4.0,

nova versão da suíte

de aplicativos para edição de

arquivos PDF para o seg-

mento de rótulos e embala-

gens que, além de otimi-

zações de interface (que está

mais intuitiva e traz reestili-

zação de ícones e reorgani-

zação de menus) incorpora a

nova ferramenta Pallet Dock,

a qual permite ao operador

ancorar suas palhetas de tra-

balho em um espaço definido

para melhor organização de

seu desktop e acesso mais

fácil e rápido aos recursos

mais utilizados. 

Outra novidade é a ferra-

menta Swatches, introduzida

na versão 4.0, que permite

organizar em uma única jane-

la todas as cores usadas no

arquivo que está sendo tra-

balhado, facilitando assim a

seleção e edição dessas co-

res. Além disso, essa palheta

de cores pode ser salva em

arquivo e exportada para uso

por parte de outros operado-

res, bem como renomeada

para facilitar a localização por

parte do usuário. 

Através da nova ferra-

menta Cotas, o PackZ 4.0

permite adicionar cotas em

objetos ou desenhar planos

mecânicos - ideais para em-

balagens flexíveis. As di-

mensões do layout são cria-

das em um layer compatível

com as especificações PDF e

permanecem editáveis du-

rante todo o processo. 

A X-Rite amplia

a PantoneLIVE

para aplicações

de embalagem
A X-Rite ampliou a sua so-

lução PantoneLIVE baseada em

nuvem, agregando seis novas bi-

bliotecas de cores para im-

pressão de gravuras, ideais para

embalagens flexíveis e apli-

cações de etiquetas. Duas des-

sas novas bibliotecas foram cria-

das para ajudar as marcas e os

conversores a combinar as cores

em estruturas de etiqueta e em-

balagens flexíveis metalizadas,

cada vez mais populares. 

A empresa também lançou a

PantoneLIVE Visualizer, uma no-

va ferramenta de software que

auxilia designers gráficos, marcas

e fornecedores de impressão em

uma melhor comparação, ava-

liação e visualização de cores em

diversos substratos e tecnologias

de impressão.

Atualizações do sistema EFI Metrics Printware 
A EFI anunciou a atualização do sistema EFI Metrics Printware com as melhorias

nos módulos Metrics ICC/ICF, Metrics LQAS, Metrics OrcClassic, Metrics CPA, Me-

trics ACR, CRM e iQuote. 

O EFI Metrics Printware é um software desenvolvido pela EFI para atender as par-

ticularidades da indústria de impressão e embalagem. Por meio do sistema, os clien-

tes EFI alcançam maior automação, integração e controle no gerenciamento de ven-

das e fluxos de trabalho de produção.  

Hybrid Software lança PackZ 4.0

X-Rite anuncia ColorTRUE
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Três   impressoras da HP foram

premiadas entre os produtos como

melhor projeto do mundo na edição

2017 dos iF Design Awards. As im-

pressoras premiadas foram: HP Offi-

ceJet Pro 7740, HP officeJet 200

Mobile e HP OfficeJet 250 Mobile

AiO, na categoria de produtos rela-

cionados com o escritório, , um gru-

po que cobre desde o  mobiliário de

salas de conferências até canetas.

As impressoras HP OfificeJet tem si-

do reconhecidas por seu projeto úni-

co Premium, seu rendimento silen-

cioso e seu tamanho compacto.

C
omo empresa comprometida

com a criação de um futuro mel-

hor para todos, a Arjowiggins

Graphic junto com a Antalis

anunciou os detalhes de uma nova cola-

boração com a Childfund Alliance; uma

colaboração que tem como objetivo pro-

mover a educação infantil em Mali, "Luz

para Aprendizagem".

Com a campanha anual da Cyclus

deste ano, a Arjowiggins Graphic está a

ajudar a fornecer lâmpadas solares às

crianças que vivem nas aldeias sem ele-

tricidade, para que consigam fazer os

seus trabalhos de casa à noite. Este de-

safio faz parte da iniciativa global Light to

Learn ("Luz para Aprendizagem") da or-

ganização beneficência Childfund Allian-

ce. Esta campanha pretende promover

as certificações ambientais e éticas dos

papéis 100% reciclados da gama Cyclus.

Dispositivo  de

gravado à laser direto

rotaLen da SPGPrints

SPGPrints apresenta a nova versão de

914 mm de seu dispositivo de gravado à la-

ser direto para a obtenção de imagens em

telas rotativas de níquel, levando a tecnolo-

gia a novos mercados , inclusive as apli-

cações de impressão de embalagens de

nível médio para  papelão dobrável e ou-

tras aplicações de conversão.

Capaz de aplicar tintas ou vernizes de

uma espessura de até 250un em uma pas-

sada, o processo de tela rotativa é uma for-

ma produtiva de criar uma decoração de al-

to impacto. Entre os exemplos se incluem

vernizes texturados, elevados e  espessos,

cores vivas e opacas, acabamentos  metá-

licos e características táteis funcionais , co-

mo o Braille e os triângulos de advertência.

O processo pode oferecer uma alternativa

ao estampado para elementos perceptíveis

ao tato. As telas rotativas de imagens à la-

ser também podem ser usadas em uma

ampla gama de gramagens de papel, inclu-

so o tisú e para o processo de produção

compridos de alta qualidade.

Prêmio iF Design Awards para HP

Roland DG lança o software RIP ErgoSoft

Roland Edition 2
Roland DG Corporation  pos em marcha um programa que permite aos clien-

tes atualizar seus equipamentos ao seu potente software RIP Roland Versa-

Works Dual de forma gratuita. Este software permite  aos usuários trabalhar não

somente coma arquivos PostScript , como também permite o processamento de

arquivos nativos PDF para assegurar que os efeitos de transparência sejam pro-

cessados com exatidão. Desta forma, se economiza tempo, evitando a necessi-

dade de processos de edição adicionais. As tintas branca e o verniz podem ser

gerados facilmente desde RIP, o que resulta ideal para seu uso na produção de

gráficos transparentes para vitrines, adesivos e acessórios personalizados com

efeitos especiais.

Arjowiggins Graphic e ChildFund Alliance ajudam a

proporcionar "Luz para a Aprendizagem" às crianças em Mali

Ghent Workgroup (GWG)

anuncia que o fluxo de trabal-

ho da Agfa Apogee Prepress

acaba de obter a última certifi-

cação de comprovação de do-

cumentos em PDF da GWG ,

que permitirá alcançar o mais

alto nível de comprovações

para um processo confiável

de documentos em PDF.

A certificação obtida pela

Agfa inclui Enfocus PitStop, o

sotfware de comprovações in-

tegrado da Apogee, que ga-

rante que seja qual seja a

opção que seus usuários  ele-

geram da  Apogee, estes

terão a certeza de que seu flu-

xo de trabalho analisará os ar-

quivos PDF entrantes com

maior rigor.

AGFA Apogee obtem a certificação para  PDF da GWG



LLaa  PPrreennssaa

packaging

12

A
empresa Mintel pu-
blicou em seu infor-
me  Global Packing
Trends 2017 as cin-

co tendências que marcarão
o crescimento mundial da
embalagem. Segundo infor-
ma a revista da Associação
Peruana dos Meios Gráficos,
os pontos ressaltados pela
empresa de investigação de
mercado devem ser conside-
rados pelas marcas, consu-
midores ,  revendedores e
conversores para realizar
melhores resultados e estar
na vanguarda. 

A (re)união da estrutura
da embalagem  e da marca:
as embalagens  únicas po-
dem diferenciar seu produto
neste sistema , ao mesmo
tempo que ajudam a formar e
apoiar a identidade de sua
marca, além de incentivar os
consumidores a passar tem-
po com a marca, segundo o
informe da Mintel. " O resulta-
do final: uma boa embalagem
protege seu produto. Uma
grande embalagem  protege
sua marca".

" Os condutores das com-
pras estão diretamente rela-
cionados ou comunicados
através das embalagens", ex-
plica Beth Bloom, analista de
bebidas e alimentos da Mintel.

A cara e a função das em-
balagens online:  Mesmo que
o comércio eletrônico repre-
sente somente uma pequena
parte das vendas para a
maioria dos produtos de con-
sumo ( de 3 a 4% nos Esta-
dos Unidos)  sua importância
e influência estão aumentan-
do. Por exemplo,  cerca de
75% dos consumidores do
Reino Unido dizem que espe-
ram fazer a maioria  de suas
compras de forma online den-
tro de 10 anos, segundo o in-
forme, " o que significa para a
embalagem  terá que melho-

rar  em curto prazo, mas
atualmente as marcas não
estão  conseguindo impres-
sionar com sua embalagem
online".

A embalagem  se torna in-
teligente e ativa: Uma etique-
ta que muda de cor e que au-
tomaticamente expressa a
frescura do produto. Uma eti-
queta pequena e flexível
composta de uma película
eletrônica fina e regravável. A
tecnologia Smartlabel habili-
tada  para celulares  e assim
obter informação detalhada
sobre o produto, seus ingre-
dientes, fontes e outros ele-
mentos. Estes exemplos no
informe da Mintel destacam
as oportunidades  que tem as
marcas ao usar as embala-
gens para" comprometer,
educar e entretener os con-
sumidores em tempo real" .

O rápido desenvolvimento
das chamadas embalagens
inteligentes está sendo impul-
sionado pelas crescentes de-
mandas dos consumidores
sobre a transparência, a se-
gurança alimentícia, a re-
dução de resíduos, o cumpri-
mento e a necessidade de
evitar a exposição a produtos
perigosos ou fraudulentos. 

" A embalagem mais inte-
ligente é com freqüência a
mais intuitiva", destaca o in-
forme. 

A experiência da embala-
gem: os consumidores, prin-
cipalmente os mais jovens
estão buscando experiên-
cias, inclusive quando fazem
compras e interagem com os
produtos que compram e
usam. Isto não só se refere
ao impacto dos  projetos cha-
mativos das embalagens que
se encontram nesta
estante;também significa arti-
gos como as bebidas despor-
tivas personalziadas , com
embalagens que incluem ele-
mentos que contém ingre-
dientes secos e líquidos que
o consumidor mistura a seu
gosto na garrafa. As garrafas
de vinho tem anexadas uma
etiqueta em branco e um lá-
pis para que os compradores
a adornem ou personalizem.
Outra proposta é a embala-
gem postal como no Japão,
onde muitos consumidores
tem o hábito de dar um paco-
te de barras de chocolate Ki-
kat aos estudantes que in-
gressam na escola ou na uni-
versidade para desejar-lhes
sorte. Como muitos deles es-
crevem algumas mensagens
de bons desejos no pacote, a
companhia criou um pacote
kitkat ready-to-mail, que so-
mente  necessita de um selo
postal no pacote para ser en-
viado diretamente ao desti-
natário.

Propague minha marca "
O preço é um fator chave na
decisão de compra dos con-
sumidores, mas a confiança
na marca também  tem um
papel fundamental", diz o in-
forme da Mintel.Nos Estados
Unidos, quando se reage an-
te a um lançamento de novos
produtos, a confiança da
marca pode chegar até
94%. 

No Brasil, 35% dos consu-
midores somente compram
marcas de cabelos  que utili-
zaram antes e 53% dos con-
sumidores chineses dizem
que são muito leais a uma
marca que  gostem. As mar-
cas podem aproveitar estas
familiaridades para criar leal-
dade e aumentar uma cartei-
ra de produtos  além das ca-
tegorias tradicionais.

A embalagem  tem  um
papel chave na construção  e
apoio à confiança da marca.
É aqui onde o desenvolvi-
mento e a exploração de em-
balagens únicas e funcionais
decoradas com mensagens
claras pode se um motivador
principal no processo de de-
cisão de compra. Por isso,
segundo Mintel Global Pac-
kaging, em 2017 as embala-
gens desempenharão um pa-
pel mais importante para aju-
dar as marcas a entrar e acei-
tar novas categorias.

Tendências  no mercado de packing em  2017
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Baumgarten, RAKO e X-Label se unen
para formar o All4Labels Group

Por meio da fusão das três empresas Baugarten,  Rako  e X-La-

bel s  Group, as famílias proprietárias decidiram formar a  All4Labels

- Global Packaging Group. 

All4Labels  Group reunirá os pontos fortes das três empresas: co-

mo líder do mercado global de soluções de impressão digital, RAKO

Group possui um extenso know-how profissional em processos de

produção digital. Com enfoque na indústria de higiene pessoal e resi-

dencial, X-Label Group é a líder em inovação no mercado de so-

luções de envasado, orientando a cadeia de fornecimentos. Baum-

garten Group tem sido uma das maiores e inovadora provedora na

América Latina por mais de 130 anos.

A sede do novo grupo se localiza em Witzhave, perto de Hambur-

go, Alemanha. O grupo permanece administrado por seus proprietá-

rios. Mathias Kurtz e Adrian Tippenhauer  da KAKO, Tim Fiedler e

Jan Oberbeck da X-Label e Fernando Gabel da Baumgarten, que

também são membros da direção executiva.

Impressão de envases flexíveis
com a nova Variomam

Variomam é o nome da nova prensa para impressão

de embalagens da Manroland Web Systems. Devido  ao

seu projeto sofisticado esta prensa híbrida produz pelí-

culas impressas  e oferece integração de sistemas, ser-

viços e manutenção e todas as  competições chave, pro-

porcionando uma impressão de embalagens  mais rápi-

da e eficiente a um custo reduzido. A Variomam é um

verdadeiro terreno para a impressão de embalagens que

permite imprimir películas e papel de alta gramagem. A

gama de produtos permite soluções para diferentes  lar-

guras  de banda  a uma velocidade de produção de até

400 m/min com rápidas mudanças de trabalho e baixas

taxas de resíduos.

Em uma etapa posterior, a Variomam c: line será en-

carregada da parte da impressão de papelão. Suas uni-

dades de impressão serão projetadas especialmente pa-

ra caixas de papelão e otimizadas para o uso com subs-

tratos de 250-700 uM.

D
esde o lançamento

no mercado de uma

geração  Rapida de

grande formato to-

talmente projetada em 1995

pela KBA-Sheetfed Solu-

tions, um total de 1.500 des-

tas máquinas de grande for-

mato saiu da fábrica da Koe-

nig & Bauer em Radebeul. Is-

so equivale a mais de 6.000

unidades de impressão para

as classes de formato 910 x

1300 a 1510 x 2050 mm des-

de a mudança do século. A

nova serie de máquinas Rapi-

da , totalmente automatizada,

de alto rendimento e orienta-

da para a aceleração signifi-

cativa das mudanças, supôs

um renascimento para o off-

set de folhas de grande for-

mato, não só nos campos tra-

dicionais como  na impressão

de livros e embalagens, e,

também, nos seguimentos

publicitário e comercial.

Independentemente da

nova concorrência que surgiu

nesta classe de formatos nos

últimos dez anos, KBA-Sheet-

fed segue sendo a número um

com uma quota de 60% no

mercado nas novas insta-

lações de grande formato. No

total, mais de 3.000 prensas

de grande formato tem sido

fornecidas pela fábrica de Ra-

debeul, em quatro series: Ra-

pida 145, Rapida 164, Rapida

185 e Rapida 205, que em

conjunto cobrem formatos de

106 x 145 cm a 150 x 205 cm.

As Rapidas de grande for-

mato também tem estado es-

tabelecendo novos padrões

com respeito às configu-

rações das prensas feitas pa-

ra  os clientes. A prensa de

grande formato maior do

mundo , uma Rapida  145 de

42 metros de comprimento

com um total de 14 unidades

de impressão e acabado, foi

fornecida recentemente a

uma impressora de embala-

gem européia. Com a Rapida

205, KBA-Sheetfed também

fabrica a prensa com o forma-

to de folha  maior do mercado

- 3 m2 de impressão em uma

só folha. Com velocidades

máximas de 18.000 folhas /h

(rápida 145) e 16.500 fol-

has/h (Rapida 164), as Rapi-

das de grande formato po-

dem imprimir até 30.000 m2

de impressão em uma hora.

KBA-Shetfed se mantem firme com grande formato
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Q
uais pro-
cessos há
que se
começar a

automatizar para
conseguir maior
rentabilidade e pro-
dutividade no negó-
cio? Segundo a
Konica Minolta, uma
das principais dúvi-
das dos responsá-
veis  pela tomada
de decisões das or-
ganizações é si se
deve  começar pelos proces-
sos backoffice , os que supor-
tam o negócio, ou por aqueles
que tem a ver com o cliente e
geram rendas, frontoffice

A automação é um dos pi-
lares na transformação digital
das empresas, pelo que é
muito importante que as de-
cisões não sejam tomadas de
imediato. Uma estratégia inco-
rreta  da automação pode
transformar-se em problemas
para a organização: pouco
ROI (retorno do investimento)
para os acionistas, perda de
competitividade, rentabilidade

não aceitável, per-
da da agilidade e
atenção ao cliente
nos processos de
apoio às vendas,
etc.

É de vital im-
portância eleger
tanto a ferramenta
adequada quanto o
provedor de con-
fiança , que satis-
faça as necessida-
des da companhia.
Errar nesta decisão

pode significar perder o rumo
da digitalização do negócio. 

Automação  não é inte-
ligência artificial

Enquanto a Inteligência ar-
tificial é embasada  em anali-
sar informação, pautas e
aprender com o objetivo de
aportar valores na tomada de
decisões, a automação dos
processos do negócio é pen-
sada para fazer  com  que o
talento dos empregados seja
dedicado a  somar benefícios
para a empresa e para os
clientes. As tarefas repetitivas
e organizadas podem ser en-

tregues a um robô de sotfware
que as realizará sem erros e
em menor período de tempo.

PROCESSOS DE NEGÓCIOS
BAKOFFICE

A Konica Minolta recomen-
da a começar a  automação
dos processos  o mais padro-
nizado possível, desta manei-
ra se evita o desenvolvimento
de fluxos complexos que o
robô deve interpretar. Assim,
se  reduz  o tempo de parame-
trização e provas e a compan-
hia começará  a notar suas
vantagens, lucrando em con-
fiança e obtendo um ROI mui-
to rápido. Optar por um pro-
cesso cuja entrada de dados
seja muito organizada e estru-
turada é quase um manda-
mento. Não surgirão ex-
ceções ou dados impossíveis
de processar pelo robô e o
êxito do processamento será
de 100%. 

Na automação a Konica
Minolta aconselha a imple-
mentar uma a uma as fases
distintas de cada  processo do
negócio. Isto não só permitirá

ir ganhando com o investi-
mento, além de permitir um
aprendizado de como obter
mais adeptos ao processo do
negócio com melhoras e ma-
ximizar o robô para  economi-
zar mais tempo. 

PROCESSOS DE NEGÓCIO
FRONTOFFICE

Naqueles robôs direciona-
dos aos processos frontoffice,
o coeficiente  de conversão é
o  de um robô  para cada ser
humano. Aqui o robô atua co-
mo ajudante, liberando tempo
ao empregado e permitindo a
ele usar seu talento no que é
mais interessante para a em-
presa. Enquanto nos proces-
so backOffice  a companhia
busca o ROI de tempo e din-
heiro como objetivo final, nos
processos de negócios fron-
toffice deve-se seguir um
critério mais orientado  para a
satisfação do cliente. A Konica
Minolta recomenda escolher
aqueles processos que permi-
tam liberar um ser humano
para incrementar a interação
com o cliente.

Segundo um estudo da
Xerox mais de 80% das py-
mes querem reduzir o uso do
papel quando administram fa-
turas, informes financeiros,
formulários legais, documen-
tos de recursos humanos e
outros processos que levam
muito tempo. A pesquisa, , re-
alizada por uma  consultora
de estudos de mercado,  a
Coleman Parkes Research,
feita em   mais de 1.000 em-
presas nos Estados Unidos,
Reino Unido, França e Ale-
manha, mostra que os entrevistados esperam mudar seu proces-
so nos próximos 12 meses.

Quase a metade (46%) dos entrevistados afirmou que investe
muito tempo nos processos que implicam grandes volumes de

papel, e seis em cada dez
acreditam que  isso prejudica
os resultados. As pequenas e
médias empresas  na Ale-
manha (51%) e (50%) nos Es-
tado Unidos perdem mais
tempo nestes processos, se-
guidas pelo Reino Unido
(40%) e França (37%).

Na hora de preparar para
digitalizar os processos de pa-
pel, a maioria das  pymes   re-
corre às recomendações de
expertos, já que só um em ca-
da cinco dos entrevistados

conhece as soluções  que há no mercado  para  eliminar  o uso
do papel. O estudo mostra que 47% recorrerá aos distribuidores
de materiais de escritório; um em cada quatro  a fornecedores
tecnológicos e 37% ao fabricante do produto.

Rentabilizar a automação na empresa: 

processo de negócio frontoffice y backoffice

Antonio Ramirez

Diretor de

marketing da

Konica Minolta

Business Solutions

Spain

De acordo com a Xerox mais de 80% das PYMES espera digitalizar seus processos documentais para 2017



C
omo em outras oca-
siões, as montanhas ne-
vadas foram o painel de
fundo da Hunkeler Inno-

vationdays 2017 , que  aconteceu
de 20 a 23 de fevereiro em Lucer-
na  (Suíça).Mais de 6.000 visitan-
tes de 50 países  participaram da
feira de impressão digital e aca-
bamentos, com um crescimento
espetacular nos últimos 24 anos ,
chegando  a converter-se em um
dos pontos de encontro mais im-
portantes da indústria. O que era , não faz
muito tempo,  a referência mais importan-
te da indústria do  mailing, billing, transa-
cional e impressão transpromocional e
seus acabamentos correspondentes,
abarcou cada vez mais outros campos da
indústria gráfica. 

Na feira de doze anos atrás começou
a aparição de livros sob encomenda, nes-
ta feira, este feito já está consumado e  a
impressão digital comercial e os acaba-
mentos correspondentes tem sido a nova
estrela. A impressão digital em bobina e
principalmente a impressão digital inkjet
está pronta para folhetos, catálogos de
qualidade, livros,  revistas e periódicos; o
offset não tem um competidor nas gran-
des tiradas com informação fixa, tem um
aliado em dado variável para tiradas cur-
tas e não tão curtas.

Este crescimento tem feito algumas
empresas que não estavam presentes
em outras ocasiões tenham feito sua lon-
ga posição nesta feira, como é o caso da
Konica Minolta.

Mais de 90 expositores estavam nes-
te ano, entre os que se encontravam,   co-
mo Canon, Xerox, Pitney Bowes , HP,

Heidelbergh, Screenn, Muller
Martini e Hunkeler o organizador
que dá seu nome ao evento, entre
muitas outras companhias.

Além da variedade de ofertas
para acabamento da Hunkeler
para uma multiplicidade de so-
luções,  estiveram expostos os
cabeçotes de impressão Prosper
da Kodak (300m/min) dentro da
solução Popp8. Canon expôs en-
tre outras, máquinas para im-
pressão para livros , além  da Fuji

e da impressora digital da Domino K630i.
Ricoh esteve presente com a

VC60000 para a produção de blocos de
livros, marketing direto e transacional e a
Ricoh Pro C9100 em folha. Screen apre-
sentou pela primeira vez a impressora
TruepressJet 520NX de jato de tinta.

Em exposição eletrotofotográfica em-
basada em toner esteve o sistema de im-
pressão com a Xeikon 9800. Xerox  exi-
biu a Xerox Brenva de folha, Rialto de bo-
bina/folha e Trivor de bobina.

KBA sem mostrar nenhum máquina
acentuou sua gama Rotajet L e Rotajet
VL. Enquanto as assistentes seguem
sendo  uma dependência muito grande
dos países de fala alemã, mais da meta-
de deles procediam da Alemanha, Áus-
tria e Suíça. 7% vieram do continente
americano e  mais de 40% de todas as
outras partes do mundo.

Stefan Hunkeler, presidente da Hun-
keler AG , durante um entrevista disse
que " queremos crescer em qualidade
de visitantes, não necessariamente em
número deles. Queremos ter as pesso-
as que sejam adequadas na expo-
sição".
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Q
uem imaginaria  pa-

ra as companhias

que integram a

indústria das artes

gráficas e marketing poder

entrar nos setores do retalho

de luxo , restaurantes e

hotéis através de promoções

e packaging personalizados?

Esta pergunta tem sido fre-

quente nos últimos anos para

as empresas que oferecem

serviços e tecnologias de im-

pressão; publicidade estraté-

gica, impressões e serviços

comerciais, grandes formatos

e exposições.

Inclusive com a aquisição

de recentes equipamentos di-

gitais, offset e de grande for-

mato, muitas companhias a

nível mundial, tem perdido

oportunidades de negócios

pela falta de capacidade de

produzir de forma interna ma-

nuais , cartões de fidelidade,

folhetos de grande tamanho

e capas de livros de forma rá-

pida, entre outros serviços.

EFEITOS ASSOMBROSOS
A realidade é que esta si-

tuação mudou de forma radi-

cal para os negócios com a

introdução de uma poderosa

5ª estação de cor em seu sis-

tema de impressão de pro-

dução. Com ela, a impressão

permite oferecer um sem fim

de novas possibilidades. Su-

porta toner branco, o qual

cria imagens sobre cores es-

curas e material pop metáli-

co. Também suporta toner

claro, que agrega efeitos bril-

hantes, criando um aspecto

superior e elegante para os

catálogos das lojas, cartões

de  visitas e  embalagens em

geral. Além disso, imprime

em lâminas e folhas de gran-

de tamanho o qual pode abrir

portas a clientes que reque-

rem trípticos  e peças dobrá-

veis únicas a tamanho com-

pleto.

As possibilidades criativas

que brinda esta quinta cor

são enormes. Além disso, os

negócios já não terão que en-

viar trabalhos específicos pa-

ra impressoras especializa-

das já que agora poderão fa-

bricar etiquetas, anúncios pa-

ra janelas,  efeitos metálicos,

transparências para caixas e

mais,  desde sua área interna

de produção.

Por outro lado, a quinta

estação de cor também per-

mite trabalhar com um toner

amarelo neon, que permite

atender a maior demanda de

formas de impressão que se

diferem realmente, especial-

mente em seguimentos como

as revistas, a publicidade di-

reta, o setor varejista e o ma-

terial de PLV. O toner amare-

lo neon amplia a gama

cromática, melhora as ima-

gens e pode ser usado como

tinta plana, brilho ou cor de

máquina. Além disso, se

combinada com outros tons

de quatricromia, permite criar

uma paleta de cores com

efeito neon. Também é refle-

xiva quando exibe luz UV, as-

sim  amplia as possibilidades

da quatricromia estandar, o

branco ou tinta transparente.

Assim, os impressores po-

dem colaborar mais estreita-

mente com os clientes e fide-

lizá-los criando campanhas

visuais mais atraentes.

CAPACITAR OS NEGÓCIOS ATÉ
NOSSAS FRONTEIRAS

Uma vez que o equipa-

mento esteja instalado e os

operadores estejam treina-

dos, as  empresas já estão

prontas para trabalhar  , rele-

vando novas capacidades e

uma  ampla gama de e pros-

pectos nos  setores onde não

havia tido entrada anterior-

mente. Os negócios podem

mostrar quão  rápida e fácil a

impressora pode manejar ta-

refas aparentemente im-

possíveis, como:

l Simular impressões

metálicas e produzir pro-

moções em materiais sintéti-

cos . Estas ações abrem as

portas a novos clientes que

estão na indústria do luxo.  

l Produção de sinalizado-

res para lojas e promoções

de temporada.

l Habilitar seguridade e

autenticidade às marcas

d´água.

l Imprimir peças chamati-

vas rapidamente, a preços

acessíveis provoca que os

projetistas e diretores criati-

vos tenham  outro nicho de

mercado.

Por tudo isso, as empre-

sas do setor das artes gráfi-

cas, através da quinta es-

tação de cor, podem aproxi-

mar agências, hotéis e ca-

deias de restaurantes para

ajudá-los a se sobressair pe-

rante seus concorrentes.

QUAL É A PROPOSTA DE VALOR
DA RICOH?

Ricoh conta com a gama

de impressoras digitais de fol-

ha cortada de cor Ricoh Pro

C7100X com quinta estação

de cor, que está projetada pa-

ra ajudar aos fornecedores

de serviços de impressão que

queiram aumentar sua capa-

cidade e produção digital, en-

trar em novos mercados e

aproveitar as oportunidades

da tecnologia digital.

A série Pro C7100X ofere-

ce uma velocidade de im-

pressão de até 90 ppm e ad-

mite papeis de até 360g/m2. A

grande qualidade da imagem

de até 1.200 x 4.800 ppp é

possível graças à melhora na

tecnologia Vertical Cavity

Surface Emitting Laser (VC-

SEL) da Ricoh. O acabamen-

to da impressão é excepcio-

nal, o leque de suportes com-

patíveis é muito amplo - inclu-

sive novos materiais texturi-

zados, papéis coloridos e

transparentes - e as apli-

cações são numerosas e di-

versas, como packaging rápi-

do, marketing direto, livros,

catálogos ou cartões de to-

dos os tipos. 

O poder da tecnologia de impressão

com a quinta estação de cor da Ricoh
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T
odos os anos alunos
de artes gráfica e tec-
nologia da Artevelde-
hogesschool  termi-

nam sua formação com uma
tese. Ken Wittebrood  conse-
guiu uma nota excelente com
seu trabalho final " Estudo
da Aplicação Potencial de
pdfChip na Produção Cross-
media". 

Os estudantes do último
curso de Grafimediatechno-
logie (artes gráficas e tecno-
logia) devem realizar um tese
com orientação prática. Um
deles, Ken Wittebrood inves-
tigou se os formatos HTML,
CSS e JavaScript podiam
ser usados para gerar arqui-
vos para um fluxo de trabalho
gráfico.

Nesta tese, Wittebrood
combinou   suas duas
paixões: as artes gráficas e
as tecnologias web. Assim
Ken Wittebrood explica os re-
sultados do seu trabalho: "
Quando falamos de HTML e
CSS a gente pensa em im-
pressão, mas o setor gráfico
tem evoluído muito rápido
nos últimos anos. O termo
crossmedia  está na boca de
todos. Hoje em dia, as em-
presas tem que estar na in-
ternet, evidentemente, mas
nem por isso devemos  su-
bestimar  o valor dos meios
impressos. A comunicação
crossmedia, o multicanal im-
plica uma grande quantidade
de trabalho extra para as em-
presas. Há que se publicar o
conteúdo na web e logo ,
além   de inclui-lo em seu
catálogo, flyer ou livro. Os
projetistas ou os desenvolve-

dores web se encarregam da
página web para a qual usam
o código HTML e CSS. Para
imprimir o conteúdo, um pro-
jetista gráfico ou o departa-
mento de pré- impressão o
formata. Logo gera um PDF
que é enviado para a impres-
sora" .

O objetivo do estudo de
Ken Wittebrood  era averi-
guar si se podia simplificar
todo este processo. O autor
fez a seguinte pergunta: " è
possível usar os formatos
HTML , CSS  e Java Script
para gerar arquivos PDF ap-
tos para um fluxo de trabalho
gráfico?".

PESQUISA

Pode parecer raro aplicar
formato HTML ao conteúdo
que não se está pensando
publicar na internet, mas na
realidade não é tão inco-
mum. Está, por exemplo,
EPUB, o popular formato de
livros eletrônicos  que
também usa HTML e CSS. 

HTML e CSS são lingua-
gens de mercado para criar
páginas  web. Witterbrood
viu que estas tecnologias
apresentam inconvenientes
quando são usadas para
criar conteúdos destinados à

impressão ao invés de se-
rem publicados na internet.
O processo de produção
gráfico é complexo e funcio-
na de maneira distinta do
processo de criação do con-
teúdo web. Aspectos como
quatricromia, as cores dire-
tas, o formato da página  ou
a compatibi l idade com o
PDF , entre outros, não po-
dem ser manejados com as
linguagens HTML e CSS.
Estas são somente algumas
das razões pelas quais
HTML e CSS não servem
para imprimir.

Para superar as l imi-
tações das l inguagens
HTML e CSS Witterbrood
utilizou o programa pdfChip
da Callas Software. É uma
aplicação de linha de co-
mandos que serve para con-
verter arquivos HTML em
PDF de qualidade e prontos
para imprimir. Os programa-
dores da Callas Software
ampliaram, por assim dizer,
as linguagens HTML e CSS
e o Java Script acrescentan-
do-lhes elementos HTML e
atributos CSS para que pos-
sam usá-los em fluxos de
trabalhos gráficos. Funções
como quatricromia, os meta-
dados, o formato de página e
os espaços cromáticos
avançados são possíveis
graças à pdfChip.

Ken analisou os elemen-
tos HTML e os atributos CSS
para tentar responder a es-
tas perguntas: como funcio-
na o pdfChip?  O que ele po-
de fazer? Quais obstáculos
encontramos ao usá-lo?
Além de revisar a bibliografia

existente para a investi-
gação teórica, Ken também
criou vários casos práticos,
incluindo uma aplicação web
na qual o usuário pode intro-
duzir dados. A partir destes
dados, se preenche uma pla-
nilha HTML e se gera auto-
maticamente uma imposição
que pode ser descarregada
em forma de arquivo PDF/X
pronto para ser impresso.

RESULTADOS

Ken demonstrou que com
a ajuda do pdfChip e das ex-
tensões HTML , CSS e Ja-
vaScript estas linguagens
pode ser utilizadas para criar
arquivos PDF/X corretos.
Com pdfChip são obtidos
elementos necessários para
imprimir que não podem pro-
porcionar as l inguagens
HTML e CSS. Assim, se ad-
mitem os aspectos como a
quatricromia, as cores Pan-
tone, os perfis cromáticos e
os propósitos de conversão,
o que permite usar o  HTML
e o   CSS para gerar arqui-
vos PDF/X perfeitos.

Para Ken Wittebrood, os
operários de pré-impressão
e os projetistas usarão cada
vez mais a comunicação
mult icanal. As empresas
querem usar não só o código
tanto para a impressão como
para publicação na internet.
PdfChip é uma solução ideal
para estes casos, já que per-
mite formatar de forma muito
mais rápida e eficaz o con-
teúdo que será publicado na
internet e  que será   impres-
so.

A aplicação potencial do HTML 

e o CSS na impressão

LLaa  PPrreennssaa

PRINT
documental

20



LLaa  PPrreennssaa

software
marketing

21

O
s projetos da Big
Data  e Analytics
são inicialmente
projetos de tecnolo-

gia, mas acabarão sendo ini-
ciativas que impactem de for-
ma positiva no negócio.À me-
dida que esta estratégia se
implanta no dia a dia das
companhias vai mudando a
forma de trabalhar as unida-
des do negócio. MBIT School
detectou que as 6 principais
mudanças que as iniciativas
da Big Data e Analytics estão
provocando nos negócios.

1 Novas funções  e com-
petências dos analistas

de negócios. Cabe neste per-
fil  um leque importante dos
profissionais  relacionados
com a análise e o reporting
tais como analistas de riscos,
controle de gestão, marketing
analítico , controle de ope-
rações,  reporting financeiro,
auditoria ,  cumprimento nor-
mativo e qualquer outro pro-
fissional integrado em uma
área    de reportig com inten-
so trabalho de dados. O mar-
co em que estes perfis são
desenvolvidos  é cada vez
mais  complexo,  já que au-
mentam as necessidades de
rapidez e agilidade na toma-
da de decisões em um mer-
cado cada vez mais exigente
e competitivo, onde os dados
são cruciais  para a sua ope-
ração.

2 Novas ferramentas que
demandam necessida-

des de formação. Ferramen-
tas que permitam realizar os
ciclos  de análises e reporting
em tempos cada vez mais
curtos e acessando as fontes
de informação cada vez mais
heterogêneas e com volumes
de dados elevados e cres-
centes. Estas operações que

antes eram  realizadas com
as usuais ferramentas  do es-
critório começam a ser feitas
com as novas ferramentas de
business inteligente do tipo
self-service  e voltadas ao
usuário final,  que implicam
necessidades de formação e
capacitação. 

3 Ciclos de análises  e re-
porting cada vez mais

curtos.Reduzir os tempos de-
dicados ao reporting periódi-
co e evitar processos ma-
nuais  que passam  pela au-
tomação dos processos. Os
analistas de negócios devem
pensar cada vez mais na
criação de regras   e procedi-
mentos que permitam auto-
matizar estes processos  com
as ferramentas de business
inteligente voltadas para o
usuário. Estas regras podem
ajudar a implementar os pro-

cessos de validação e ajustes
que suprimam os processos
manuais.

4 Informação relevante
evitando  os "  trastes" da

informação. Nos últimos anos
muitas companhias  embar-
caram na construção de data
lakes que lhes permitem ar-
mazenar grandes volumes de
informação  e  estrutura de
dados muito diversos. Com
freqüência, estes armazéns
se transformam em um "tras-
teiro" de informação, onde al-
guns blocos  são armazena-
dos, mas não são analisados;
são guardados se por algum
motivo forem necessários.  O
desafio dos analistas de
negócios é selecionar  junto
com as equipes de TI a infor-
mação verdadeiramente rele-
vante e valiosa para o negó-
cio. Para isso, racionalizar

estes armazéns de forma que
se possa aproveitar a sua fle-
xibilidade e capacidade de ar-
mazenamento,  racionalizan-
do e rentabilizando os catálo-
gos de informação.

5 integração das novas
fontes de informação. A

incorporação de arquiteturas
Big data, permite às compan-
hias incorporar novas fontes
de informação que enrique-
cem suas análises, mas que
em algumas ocasiões podem
ser complexas em sua estru-
tura (dados de blogs, redes
sociais, sensores...). Por ou-
tro lado, estas fontes podem
ser massivas e de crescimen-
to muito rápido, perto do real
time em determinadas oca-
siões. Resultam muito dife-
rentes das estruturas habi-
tuais conhecidas e geralmen-
te procedentes de sistemas
internos da companhia; seu
manejo implica no uso de fe-
rramentas de business inteli-
gente apropriadas e uma ri-
gorosa gestão na qualidade
do dado, em colaboração
com as áreas de TI para que
sua integração seja exitosa.

6 Mudança de mentalida-
de e a cultura analítica.

Tirar partido do Big Data e
Analytics implica uma  orien-
tação decidida ao dado e
uma cultura analítica na com-
panhia. Isto presume  uma
mudança de mentalidade , já
que há  ocasiões que  as con-
clusões das análises dos da-
dos puros  podem desafiar as
instituições do negócio e as
perspectivas iniciais e mos-
trar conclusões diferentes
das esperadas. Devemos es-
tar preparados para que os
resultados dos dados nos
façam retificar e ter flexibilida-
de para mudar.

Seis impactos da big data e analytics nas companhias
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D
o modo como está
evoluindo o panora-
ma cibernético e
com base nas prin-

cipais tendências de ata-
ques, A10 Networks formu-
lou 10 suposições sobre o
que 2017 nos reserva  em
matéria de segurança.

1
LoT segue sendo uma
ameaça importante.
No final de 2016 todos

os olhos estavam voltados
aos  ataques contra LoT. O ci-
bercriminosos usaram dispo-
sitivos  da internet de coisas
para construir botnetes e
lançar ataques massivos de
degeneração dos serviços
distribuídos (DDOS). Como
estratégia de segurança as
empresas podem optar por
técnicas de proteção como a
autenticação de duplo fator ou
as contra-senhas fortes, en-
quanto que os fabricantes de
dispositivos deveriam eliminar
as contra-senhas pré-deter-
minadas, firmar credenciais
únicas para da cada hardwa-
re ou aplicar técnicas de con-
figuração de chaves. A pro-
teção da infraestrutura DNS
também  é um requisito.

2 
Os ataques DDoS
são ainda maiores.
Há pouco tempo o

mundo conheceu alguns dos
maiores ataques DDoS re-
gistrados, os quais , em al-
guns casos, superaram 1
Tbps, frente aos mais impor-
tantes registrados tem 2015,
que foi de 65 Gbps. O que
mais impressiona neste feito
é que parece que ele vai-se
repetir. Para 2017, é previsto
que os ataques DDoS cres-
cerão em  número , o que au-
mentará a necessidade de
contar com  projetos para mi-

tigar e proteger-se destes
ataques. 

3 
Ganha terreno a aná-
lise preventiva. A ma-
temática, a auto-

aprendizagem e a inteligên-
cia artificial serão cada vez
mais incorporadas  nas so-
luções de segurança. As so-
luções de segurança apren-
derão com o passado, sendo
capazes de identificar e pre-
dizer com maior precisão os
ataques,  mediante o uso de
dados dos eventos relaciona-
dos com a informação de
ataques reais. É importante
levar em conta a hora de pro-
jetar a estratégia da sua se-
gurança. 

4
Tentativas de ataque
contra sistemas de
controle  industrial.

Como ocorre com LoT, é só
uma  questão de tempo  para
que os grandes ataques con-
tra os sistemas de controle
industrial (ICS) sejam uma
realidade. As agressões con-
tra comércios minoritários e
plataformas de redes sociais
são tão comuns, que quase
crescemos com eles. No en-
tanto, os hackers  buscarão
objetivos mais ambiciosos:
imprensa, instalações para o

tratamento de águas e outros
sistemas críticos com o obje-
tivo de alcançar reconheci-
mento. Estes sistemas já
estão conectados à internet e
já ocorreram  alguns casos.  

5
Os provedores da in-
ternet são um  objeti-
vo.  Os ataques

DDoS lançados contra o pro-
vedor DNS Dyn  provocaram
a caída de muitos dos mais
importantes sites que utili-
zam seus serviços.Estes ti-
pos de ataques provocam
um efeito dominó: o serviço é
interrompido para o provedor
mas também para todos os
seus clientes e usuários. O
ataque à Dyn  estabelece um
precedente perigoso que,
provavelmente será imitado
durante este ano.

6
Cresce a segurança
física. A segurança
cibernética é somen-

te uma peça do quebra-ca-
beças; uma segurança física
sólida também é muito im-
portante. Em 2017, as em-
presas começaram a aplicar
fortes medidas neste terreno,
além das políticas de pro-
teção contra ameaças inter-
nas e robôs frente a dispositi-
vos indesejados.

7
Os automóveis se
convertem no  objeti-
vo.Com os veículos

autônomos à caminho,  devi-
do ao sucesso em massa
dos sofisticados carros elétri-
cos, como Tesla, a indústria
de automóveis  se converterá
em um alvo muito mais atra-
ente para os atacantes. Ter o
controle do veículo não é
uma fantasia e pode ser  um
ameaça real em 2017.

8
Soluções específicas
que já não servem. Os
dias de Frankenstein

junto às múltiplas soluções de
segurança chegam ao seu
fim. Por que investir em uma
solução para cada problema
se si pode contar com os mel-
hores provedores e alianças
para responder  aos objetivos
de segurança? Em 2017 a pe-
gada na segurança será me-
nor, mas mais potente.

9
Cresce a ameaça da
ransomware. Ran-
somware é uma das

ameaças online que mais
cresceu em 2016 e que será
mais grave em 2017. Sua evo-
lução supõe que as empresas
terão que ser mais cuidado-
sas  com sua segurança, evi-
tando fazer clic sobre arquivos
suspeitos. Se algo parece
muito bom para ser verdade,
provavelmente não é.

10
Equipamento de
segurança 24/7. As
jornadas de trabal-

ho das 9 às 5 chegam ao final.
À medida que as soluções de
segurança se baseiam nos
serviços, os consumidores e
as empresas exigirão das
equipes de segurança e dos
seus provedores disponibilida-
de completa (24/7).

Ameaças na segurança em 2017
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C
anon organizou um

evento internacional

para anunciar o

lançamento da nova

Océ Colorado 1640, a primei-

ra impressora de bobina 64"

de largura que incorpora a

nova tecnologia Canon UV-

gel.

Jeppe Frandsen, Executi-

vo Vice-Presidente da Canon

Europa; Mark Lawn, diretor

Graphic & Communications

Group da Canon Europa; Dirk

Brouns, diretor Strategy &

Business Development In-

dustrial & Production  Solu-

tions da Canon EMEA; Gas-

ton Vaessen, International

Product Manager da Canon

Europe; Pierre-Olivier Este-

ban, diretor da  European

TDS & DGS Marketing da

Canon Europa e Mathew

Faulkner, Applications Deve-

lopment Senior Manager,

Graphics and Communica-

tions/AEC and Manufacturing

da Canon Europa foram  en-

carregados de apresentar

aos participantes, dentre os

que se encontrava a revista

La Prensa de la Industria y La

Comunicacion Gráfica, as

vantagens incorporadas  ao

novo equipamento , desta-

cando a produtividade e a

qualidade sobre uma ampla

gama de suportes como os

principais elementos diferen-

ciadores oferecidos pela Océ

Colorado 1640, graças à in-

corporação da tecnologia UV-

gel desenvolvida pela Canon.

ALTA PRODUTIVIDADE
A nova Océ Colorado ofe-

rece uma velocidade de até

159m2/h em aplicações co-

mo paineis publicitários e

bandeirolas de exterior , in-

clusive quando é necessárioo

manter o nível máximo de

qualidade em aplicações pa-

ra interiores o equipamento

oferece uma velocidade de

40m2/h.

A tinta Canon UVgel se fi-

xa instantaneamente ao con-

tactar com o suporte, o que

se traduz em um posiciona-

mento dos pontos de cor mui-

to preciso com um ganho de

ponto mínimo e um consumo

justo de tinta para imprimir

cada passada. O sistema de

curado à baixa temperatura

LED-UV trabalha de forma in-

dependente do cabeçote de

impressão, o que permite um

curado UV uniforme depois

da impressão. As impressões

UV gel secam de forma ins-

tantânea e estão  prontas

imediatamente para seu aca-

bamento ou laminado.A pro-

dutividade se vê reforçada

graças à configuração de

duas bobinas da impressora

Océ Colorado 1640. Isto per-

mite mudar a outro tipo e ta-

manho  de suporte de im-

pressão sobre a marcha, o

que incrementa a produtivida-

de em aplicações que reque-

rem diferentes materiais.

ALTA QUALIDADE
A impressora de grande

formato Océ Colorado 1640

proporciona uma qualidade

de imagem excelente,  garan-

tindo a repetição de trabal-

hos, impressão após im-

pressão. Os pontos precisos

de tinta UVgel oferecem co-

mo resultado imagens muito

definidas com uma ganância

de ponto mínima e sem dis-

torções. Os cabeçotes Canon

UVgel incorporam a tecnolo-

gia patenteada de monitora-

mento dos injetores,  utilizan-

do um sistema de amostra

acústico para detectar e corri-

gir qualquer possível defeito

de funcionamento deles.

Esta impressora dispõe

de um corpo robusto e de

grande rapidez e componen-

tes industriais que assegu-

ram a máxima estabilidade

no manejo dos suportes.

A impressora Océ Colora-

do 1640 constitui uma opção

perfeita para negócios que

necessitem aplicações tanto

de interior como de exterior,

incluindo materiais de pouca

espessura  e sensíveis ao ca-

lor, como são os posters,

bandeirolas, sinalização,

ponto de venda, painéis pu-

blicitários,  autoadesivos em

grande formato e papel pinta-

do. A tinta UVgel é capaz de

reproduzir uma gama de co-

res tão ampla como as tintas

eco-solventes, mas com  o

perfil meio-ambiental e de se-

gurança das tintas látex UV.

Além disso, a tecnologia Ca-

non UVgel reduz o consumo

de tinta em  até 40% se com-

parada com tecnologias se-

melhantes.
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A primeira impressora de bobina que incorpora a nova tecnologia Canon UVgel

Canon anuncia o lançamento da Océ Colorado1640



LLaa  PPrreennssaa

grande
formato

25

Roland DG

U
ma imagem vale

mais que mil palav-

ras: um logotipo ou

uma imagem situa-

dos no lugar certo pode aju-

dar a promover um negócio

de maneira mais eficiente.

Com os equipamentos de im-

pressão e corte da Roland

DG, as possibilidades de apli-

car um logo ou um gráfico

são praticamente ilimitadas.

Normalmente é mais fácil

centrar-se somente em ofere-

cer exatamente o que o clien-

te pede , o que vende, mas

graças à avançada tecnolo-

gia de impressão e corte po-

dem ser ofertadas aplicações

ilimitadas que os ajudará a

melhorar a imagem da mar-

ca.

Assim, pois o que pode

ser feito  com um equipamen-

to integrado   de impressão e

corte?

Seria mais fácil dizer o

que  não pode ser feito. A úl-

tima impressora/cortadora

TrueVIS , por exemplo, é

compatível com mais de 50 ti-

pos de materiais. Esta  versá-

til   tecnologia pode criar uma

ampla gama de aplicações in-

teriores e exteriores, como:

- sinalização para  interio-

res e exteriores e mostrado-

res para os pontos de venda

- banners

- adesivos e etiquetas

- personalização têxtil

- gráficos para janelas, pa-

redes e solo

- rotulação de veículos e

muito mais

Estas novas aplicações

lhe abrirão múltiplas oportuni-

dades de negócio:  poderá

não somente contatar novos

clientes em potencial,  como

também poderá ofertar  pro-

dutos complementares para

os  clientes atuais.

NÃO ESQUECEMOS A

TECNOLOGIA

A chave da versatilidade

dos equipamentos de im-

pressão e corte da série

TrueVIS  é a sólida tecnologia

com que foram  projetados.

Com os novos cabeçotes

de impressão Flexfire se con-

segue uma maior amplitude

nas passadas de impressão

com uma qualidade excep-

cional - inclusive no modo de

alta velocidade (a quantidade

de impressão e a precisão

dos detalhes tem que  ver

para crer). Assim mesmo, a

tinta TrueVIS , especialmente

desenvolvida para este equi-

pamento, permite imprimir

em uma ampla gama de ma-

teriais que se transformarão

em uma infinidade de novas

oportunidades de negócio.

Eis o segredo: um equipa-

mento integrado; a tinta for-

mulada especialmente para

esta série e a facilidade para

trabalhar com diferentes ma-

teriais, faz com que se possa

criar um grande  número de

diferentes aplicações e satis-

fazer as necessidades do

mercado.

COMO FUNCIONA PARA SEU

NEGÓCIO?
Imagine que um ginásio

local te contratou para produ-

zir vários gráficos para as pa-

redes de seu centro. Quantas

aplicações complementares

podem ser oferecidas ao

mesmo tempo?

A infografia   que encon-

trará na sequência  ressaltará

alguns dos gráficos que po-

dem ser produzidos com o

equipamento de impressão e

corte para expressar ao máxi-

mo  o potencial da marca do

cliente.

A impressão digital de grande formato, imprescindível para a comunicação empresarial

Um negócio, oportunidades ilimitadas
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Mimaki apresenta uma

impressora híbrida para tecidos
Mimaki  renovou suas

impressoras têxteis diretas

TX300P-1800  e TX300P-

1800B para poder usar tin-

tas de pigmentos como de

sublimação. Assim é

possível empregar uma

mesma máquina para im-

primir diretamente sobre

um leque amplo de teci-

dos sem ter que mudar de

sistema de tinta. Esta no-

va tecnologia, que não era

possível até o momento

supõe toda uma revolução

que melhorará a produtividade e a flexibilidade das impres-

soras têxteis Mimaki.

As impressoras têxteis diretas - TX300P-1800  e

TX300P-1800B podem usar a tinta de pigmentos  TP400

para produzir algodão e cânhamo e a tinta por sublimação

Sb420 para poliéster. Como nenhuma destas classes de tin-

ta necessita água nem vapor no pós-tratamento, as impres-

soras não requerem muito espaço, uma grande quantidade

de água nem um cuidado especial no manejo do tecido im-

presso.

Agfa Graphics lança o novo

fluxo de trabalho Asanti 3,0
Agfa Graphics acaba de lançar a última versão do centro

de produção automatizado e ferramenta de fluxo de trabalho

Asanti 3,0 para empresas de painéis  e sinalização. Além de

oferecer novas funcionalidades, este software também conta

com mais possibilidades de integração e automação para  im-

pressores de grande formato. Asanti 3,0 promete revolucionar

a gestão do fluxo de trabalho completo,  já que combina estas

novidades com a solução de gestão de cor exclusiva da Agfa,

a verificação prévia automática e a nova interface intuitiva.

A versão 3,0 permite a integração com equipamentos de

impressão de terceiros, com soluções MIS e com  as novas

aplicações de sofware da empresa. Uma das novidades da

Asanti 3,0 é IntelliTune. De maneira automática, intelliTune

analisa e melhora a qualidade da imagem, por exemplo, me-

diante a otimização dos tons de pele ou eliminando o ruído, ou

o escalonado e as áreas embaçadas.  

A
Agfa Graphics anun-

ciou o lançamento de

uma impressora de

sublimação de cores:

a Avinci DX3200. O equipa-

mento para sinalizações

flexíveis foi desenvolvido pa-

ra oferecer qualidade de im-

pressão em tecidos à base

de poliéster. A impressora

Avinci DX3200 permite aos

usuários criar impressões de

sinalizações flexíveis de

grande formato de até 3,2m

de largura, com uma reso-

lução de até 1440 x 540 dpi.

Graças ao processo dye su-

blimation, este equipamento

produz impressões vivas e de

alta qualidade para apli-

cações em interiores e exte-

riores.

A impressora Avinci

DX3200 vem com o software

Asanti da Agfa Graphics, que

otimiza e automatiza todas as

etapas de preparação, pro-

dução e acabamento dos

produtos de sinalização. Co-

mo pontos principais estão a

automação, o gerenciamento

de cores, o preflighting de tra-

balhos e modelos.

O Asanti traz uma série

de recursos essenciais para

gráficas de sinal izações

flexíveis, como a integração

com o Storefront (a solução

da Agfa para o gerenciamen-

to automatizado de lojas

web-to-print e na Internet), o

posicionamento automático

de aros metálicos em ban-

ners e a facilidade de design

de extensões em lona (como

bolsas de ar) para bandeiras.

Impressora Avinci DX3200
A Digistar HI-PRO alcança a

certificação ECO PASSPORT
A Digistar HI-PRO - uma das mais renomadas tintas de

transferência de sublimação da Kiian Digital - obteve a certifi-

cação ECO PASSPORT. Tal certificação permite que a tinta

seja usada na produção de têxteis sustentáveis e naqueles

em que se requer o STANDARD 100 da OEKO-TEX.

A certificação ECO PASSPORT da OEKO-TEX envolve

um processo de duas etapas: 

l Triagem e adequação das substâncias químicas com a

Lista de Substâncias Restritas (em inglês Restricted Substan-

ce List - RSL) do STANDARD 100 da OEKO-TEX, assim co-

mo aqueles listados na: Lista de substâncias restritas no pro-

cesso de manufatura (em inglês Manufacturing Restricted List

- MRSL) estabelecida pelo STeP da OEKO-TEX; a lista de

substâncias que suscitam elevada preocupação (em inglês

Substances of Very High Concern - SVHC) detalhada no re-

gulamento da União Europeia R.E.A.C.H. e na Lista de

Substâncias Restritas no processo de manufatura da ZDHC. 

l Teste de verificação analítica de contaminantes e impu-

rezas presentes nos componentes químicos executado por

um membro do laboratório da OEKO-TEX . 

Só depois de passar por esse processo é que se recebe a

certificação ECO PASSPORT.
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Cris Baluta 

I
ncertezas é o que mais te-
mos, porém ideias nortea-
doras e essenciais para a
construção de um futuro

mais sustentável já existem.
Não podemos ignorar as ne-
cessidades das gerações fu-
turas e afirmar que as mu-
danças reais se fundamentam
em novas maneiras de pensar
e perceber.

O termo sustentabilidade é
a expressão da necessidade
de se viver no presente de
maneira a não prejudicar o
"amanhã". Precisamos colo-
car em prática processos sus-
tentáveis que possam ser
executados sem provocar da-
nos ambientais negativos ou
acarretar custos demasiada-
mente altos para todos os ato-
res envolvidos.

Não podemos mais pensar
apenas em suprir as nossas
necessidades e objetivos
atuais. Nosso mundo é molda-
do não somente por indiví-
duos isolados, mas por uma
rede de empresas e de insti-
tuições governamentais e não
governamentais que influen-
ciam desde os produtos que
fabricamos, os alimentos que
ingerimos até a energia que
consumimos. Por isso, as or-
ganizações não podem mais
esperar para competir nos
próximos anos sem levar em
conta os problemas mais am-
plos que se interpõem entre o
agora e o futuro.

As mudanças necessárias
nos próximos anos envol-
verão transformações funda-
mentais para uma nova men-
talidade. Precisamos discutir e
trabalhar em três áreas que
estão interligadas: energia e
transporte, alimentos e água,

resíduos sólidos e toxidade.
Nesse último caso, devemos
discutir o que fazer e como
descartar tais resíduos.

Para criar um futuro dife-
rente é preciso aprender a ver
os sistemas de forma ampla,
além de estimular a colabo-
ração. Não existe fórmula má-
gica para colocar em prática,
contudo, existem princípios,
práticas e pontos de partida.

O primeiro passo é cuidar
de recursos comuns, pois,
conforme intervenções pon-
tuais deixarem de ser coloca-
das em prática, mudanças re-
forçadoras serão desencade-
adas. Por ser um modelo na-
tural, o fomento de "bolas de
neve" se trataria de uma es-
tratégia intuitiva para os inova-
dores da sustentabilidade.

Quando as organizações e
as unidades de negócios mu-
darem as suas escolhas, ado-
tando novos processos, pro-
dutos e serviços mais sus-
tentáveis, os efeitos, com cer-
teza, serão multiplicadores.

Cabe ressaltar a movimen-
tação voltada à elaboração e
colocação em prática de Pla-
nos de Logística Reversa, cu-
jo conceito vem de encontro
com as nossas atuais neces-
sidades, pois tem o propósito
de estabelecer e implantar um
sistema de logística reversa
de produtos e embalagens
pós-consumo, bem como de-
senvolver ações que dimi-
nuam a quantidade de resí-
duos gerados, com a finalida-
de de atender a Política Na-
cional de Resíduos Sólidos e,
dessa forma, minimizar os im-
pactos ao meio ambiente. 

A colocação em prática
dos diversos Planos de Logís-
tica Reversa existentes no

Brasil, somente poderão se
dar por meio de associações
específicas, que tenham entre
os objetivos: representar os
interesses de seus associa-
dos nos procedimentos de
logística reversa que impacta-
rem as atividades empresa-
riais, indicando meios para o
atendimento à legislação
aplicável nos âmbitos federal
e estadual; acompanhar e dar
suporte a projetos que visem
concretizar a Política Nacional
de Resíduos Sólidos; produzir
e divulgar informações sobre
sistemas, embalagens e ma-
teriais que minimizem a quan-
tidade de resíduos e o impac-
to ao meio ambiente dentro do
princípio dos 3Rs (reduzir,
reutilizar e reciclar) e desen-
volver ações voltadas à edu-
cação ambiental em todos os
elos da cadeia de valor, com
ênfase na Politica Nacional de
Resíduos Sólidos e na logísti-
ca reversa de embalagens,
entre outros.

É preciso, ainda, represen-
tar as associadas na adesão
aos Acordos Setoriais de
Logística Reversa e Termos
de Compromisso perante
órgãos do Poder Público; to-
mar as medidas necessárias
para que as disposições apro-
vadas pelas assembleias ge-
rais da Coalizão de Empresas
signatárias do Acordo Setorial
sejam atendidas, contribuir
para o desenvolvimento, a di-
fusão e a implantação de
logística reversa de embala-
gens na cadeia produtiva das
empresas associadas; organi-
zar eventos para a difusão da
Política Nacional de Resíduos
Sólidos, com ênfase para
logística reversa; prospectar
infraestrutura, negócios, me-

canismos e recursos financei-
ros para a área de logística re-
versa; propor medidas judi-
ciais e administrativas em de-
fesa dos interesses de seus
associados e, por fim, repre-
sentá-los perante entidades
privadas e públicas em re-
lação a temas pertinentes à
logística reversa.

A construção da capacida-
de de colaborar é trabalho ár-
duo, que demanda o melhor
das pessoas, em especial
quando os representantes de
diferentes elos estão envolvi-
dos. Existe um futuro à espe-
ra de nossas escolhas!

Logística reversa: 

pensamento sustentável pelas gerações futuras

Cris Baluta é consultora
técnica de Logística Reversa
do Sindicato das Indústrias de
Cacau e Balas, Massas Ali-
mentícias e Biscoitos, de Do-
ces e Conservas Alimentícias
do Paraná (Sincabima), é con-
selheira e coordenadora de
Meio Ambiente da Câmara de
Comércio e Indústria Brasil-
Alemanha (AHK Paraná) e é
diretora comercial e de Ecorre-
lacionamento com Clientes da
Roadimex Ambiental.

Sincabima. Com 74 anos
de atuação, o sindicato patro-
nal tem como missão repre-
sentar e orientar as empresas
para o desenvolvimento e a
sustentabilidade das indústrias
paranaenses de base do ramo
de cacau, balas, massas, bis-
coitos, doces e conservas.
Considerado um dos mais re-
presentativos sindicatos do se-
tor de alimentos, a entidade
empresarial visa desenvolver
ações proativas e inovadoras
para o setor. Em todo o estado
do Paraná, o sindicato reúne
900 companhias filiadas e 20
associadas, sendo presidida
pelo diretor-fundador da em-
presa Barion, Rommel Barion.
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O manual de boas práticas,

" optimized paper handling and

logistics" , acaba de  ser publi-

cado e está disponível como

referência mundial para forne-

cedores, transportadores, con-

vertedores e impressores para

melhorar sua eficiência. O ma-

nual é o resultado de um proje-

to de colaboração que envolve

mais de 30 organizações em

todas as partes da cadeia de

fornecedores de papel e de di-

ferentes processos de im-

pressão e usuários de papel -

seja offset de folha ou rotativa,

rotogravura, flexo ou digital. A

Associação Mundial de Jor-

nais e Editores de Noticias

(WAN-IFRA) é um membro or-

gulhoso do projeto.

O papel tem uma carga

exigente com alto valor econô-

mico, que requer técnicas , fe-

rramentas e instalações espe-

cializadas para o manejo, a

logística, o armazenamento e

a preparação para a im-

pressão. Os substratos são

também o custo único mais al-

to para todas as aplicações de

impressão e envase - qualquer

redução em seus desperdícios

e danos melhora o desempen-

ho econômico e ambiental. 

O manual ilustrado contém

um texto fácil de ler para com-

preender melhor como as mel-

hores práticas são uma ferra-

menta para melhorar o rendi-

mento e a solução de proble-

mas para todos, sejam super-

visores, pessoal operativo,

provedores ou gestores da ca-

deia de fornecimento.

O manual tem um  preço

de 250 euros para a edição im-

pressa, mas está disponível

como um livro eletrônico gra-

tuito; basta registrar-se:

www.ophal.info.

Novo manual de referência para a indústria da impressão
"Otimização na manipulação e logística do papel"

A
Antalis esteve mais

uma vez presente na

4ª Edição do Portugal

Print que decorreu no

Pavilhão 6 da Exponor da ci-

dade de Porto, nos dias 9, 10

e 11 de Março, em parceria

com a Xerox Portugal e com a

Grafopel.

Este ano, a  feira recebeu

mais de 10.000 visitantes pro-

fissionais de todo tipo de áre-

as, desde empresas do sector

gráfico nacionais e internacio-

nais, até inversores, empresá-

rios designers e criativos.

A Antalis apresentou a sua

extensa gama de suportes pa-

ra impressão digital de peque-

no e grande formato, onde

clientes e profissionais do de-

sign ficaram a conhecer as no-

vidades de suportes de comu-

nicação, papéis criativos e es-

pecialidades como adesivos,

vinis, magnéticos, wallpa-

pers… Uma variedade de ma-

teriais que adapta-se as ne-

cessidades de cada negócio. 

Na 5ª Edição do Portugal

Print será celebrado em Lis-

boa em 2018. 

A Antalis começa a distri-

buir a nova brancura da Enso-

coat que possui um maior tom

e luminosidade, oferecendo

resultados de impressão ex-

cecionais quer em impressão

offset ou impressão digital.

Apresenta uma qualidade ex-

celente na transformação e no

acabamento até mesmo em

aplicações mais exigentes.

A nova qualidade da Enso-

coat é a solução para as

atuais exigências do mercado

da indústria gráfica e packa-

ging de luxo, setores nos

quais se utilizam técnicas de

impressão como relevo, es-

tampagem e outros efeitos es-

peciais que precisam de uma

cartolina gráfica com determi-

nadas propriedades relativa-

mente a lisura, brancura e ca-

raterísticas de corte e vinco.

Com esta brancura, a An-

talis atualiza a sua oferta de

cartolinas gráficas SBS e ofe-

rece aos seus clientes a maior

gama de stock no mercado

com as certificações ambien-

tais mais exigentes, uma vez

que, Ensocoat é um produto

com certificação FSC e possui

3 estrelas no Green Star Sys-

tem  da Antalis.

A Antalis começa a distribuir a nova brancura da

Ensocoat: a marca Premium das cartolinas gráficas

Antalis esteve presente no Portugal Print 2017
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